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CICLO RECESSIVO NA INDÚSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO CONTINUA

HORAS TRABALHADAS E 
FATURAMENTO REAL 

APRESENTARAM QUEDA

16ª QUEDA MENSAL CONSECUTIVA 
DO EMPREGO NA INDUSTRIA

RENDIMENTO MÉDIO E MASSA 
SALARIAL RECUAM

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
INSTALADA ENCONTRA-SE EM SEU 

PISO HISTÓRICO



Faturamento real

Queda de 3,8% em maio frente a abril

(indicador dessazonalizado);

 Terceira queda consecutiva do índice;

 11,8% menor que o medido em maio de
2015.
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Emprego
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Efeito carregamento -5,9% 

Queda de 0,8% em maio frente a abril

(indicador dessazonalizado);

 16ª queda mensal consecutiva;

 Menor índice desde fevereiro de 2006;

 8,8% menor que o indicador registrado
em maio de 2015.



Horas trabalhadas na produção
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Efeito carregamento -4,4% 

Queda de 3,6% em maio frente a abril

(indicador dessazonalizado);

 Menor índice da série, que teve início em

janeiro de 2003;

 9,5% menor que o medido em maio de
2015.



Massa salarial real
Índice: base 2006 = 100

Dessazonalizado
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Efeito carregamento -6,9% 

Queda de 1,7% em maio frente a abril

(indicador dessazonalizado);

 10ª queda mensal do índice nos últimos

12 meses;

 9,6% menor que o medido em maio de
2015.



Rendimento médio real
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Efeito carregamento -0,6% 

Queda de 1,0% em maio frente a abril

(indicador dessazonalizado);

 0,9% menor que o medido em maio de
2015.



Utilização da Capacidade Instalada (UCI)
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Em percentual (%)
Dessazonalizado

 UCI marcou 77% em maio (indicador
dessazonalizado);

 Redução de 0,1 ponto percentual frente
a abril;

 2,1 pontos percentuais menor que a
medida em maio de 2015.
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